
Britto e o autor do documento que alerta FH para a "tragédia social" 
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O presidente Fernando Henri-
que Cardoso vai acrescentar hoje 
mais uma dor-de-cabeça à sua farta 
coleção: rodeados de dívidas que 
não conseguem pagar, os governa-
dores se reúnem em Brasília a partir 
de meio-dia para acertar a forma-
ção de uma frente de combate ao 
atoleiro financeiro em que os esta-
dos se meteram nos dois últimos 
anos. Depois do encontro, eles par-
tem em grupo rumo ao Palácio do 
Planalto, onde vão cobrar a cola-
gem das dívidas dos estados com a 
União. Outra reivindicação é o di-
reito dos estados de recorrer a efh-
préstimos externos, hoje obtidos a 
taxas de 10% ao ano. No Brasil, as 
taxas dos empréstimos são da or-
dem de 50% ao ano. 

Os governadores pretendem ela-
borar um documento — a ser entre-
gue a Fernando Henrique e aos 
presidentes do Congresso, José Sar-
ney, e do Supremo Tribunal Fede- 

ral (STF), Sepúlveda Pertence —
com as reivindicações básicas da 
categoria. A carta-proposta desse 
documento foi feita pelo governa-
dor Antônio Britto (PMDB), do 
Rio Grande do Sul e alguns de seus 
trechos mostra o espírito que hoje 
une os governadores. "A mesma 
sociedade e o governo que enfren-
taram e venceram a instabilidade 
monetária estão perdendo a luta 
contra a tragédia da crise social. As 
extorsivas taxas de juros têm se en- 
carregado de elevar o custo da pro-
dução a patamares inaceitáveis", 
diz um dos trechos. 

A carta que servirá de base ao 
documento dos governadores tem 
na sua introdução um protesto con-
tra a matança dos sem-terra em 
Eldorado dos Carajás, no Pará, e 
exige rapidez na reforma agrária. 
Em outro trecho, cita a penúria que 
atinge os estados brasileiros: "Se os 
governadores são reféns (das dívi- 

das), os brasileiros são as vítimas 
porque pagam impostos, pedem 
serviços básicos e não obtêm nada 
ou quase nada porque não há como 
os governos investirem". 

Um dos principais articuladores 
da reunião, o governador Vítor 
Buaiz (PT), do Espírito Santo, acha 
que os estados estão invibializados 
financeiramente. "O governo criou 
o Programa de Estímulo à Reestru-
turação e ao Fortalecimento dos sit 
ema Financeiro (Proer) para socor-
rer os banqueiros e deu ajuda aos 
usineiros. Queremos o mesmo trata-
mento", defende Buaiz. Este ano, o 
governo capixaba pediu um emprés-
timo de R$ 105 milhões à Caixa 
Econômica Federal para saldar seus 
compromissos. Pelos cálculos de 
Buaiz, devem comparecer à reunião 
entre 15 e 17 governadores. "Nessa 
hora, não tem partido. Estamos to-
dos no mesmo buraco", diz o go-
vernador do Espírito Santo. 

Governistas 
rejeitam o 
plebiscito 

BRASÍLIA — Os líderes •;19s 
partidos que apóiam o govgno 
no Congresso — exceto o PSIB 
— são contra a proposta do 4e-
putado Márcio Fortes (PSI)p-
RJ), de realizar um plebisCI o 
com as eleições municipais(  e 
outubro para que a popul 
decida sobre a questão da ree ti-
ção. Um dia depois de o presi-
dente do PFL, Jorge Bornhag-
sen, dar aval à proposta, o líder 
do partido na Câmara, Inocên.(si7o 
Olveira (PE), disse que a idéià- é 
inoportuna e de difícil aceita0o 
no Congresso. 

"Não é bom falar mais clfsqo 
no momento. A tese da reelef o 
é tão forte que mascara as ou 
reformas", disse. O líder po 
rou que a articulação de um 
biscito com as eleições podera" 
prejudicial à escolha dos no*bs 
prefeitos. "A reeleição vai dofili-
nar a campanha, e ninguém -Vai 
dar atenção aos candidatos e .doàs 
problemas dos municípios." 

Além disso, Inocêncio a/4a 
que um plebiscito feito às prestes 
poderá ter um resultado indese-
jável: a rejeição da reeleição. "Aí 
sim, ficaremos impedidos de t'èti-
tar aprovar a emenda que perrffi-
te a reeleição do presidente 14",r-
nando Henrique", ponderou. 

O líder do PPB na Câmara, 
Odelmo Leão (MG), acha baú> a 
idéia do plebiscito. Mas não ago-
ra. "O PPB decidiu que issp, é 
assunto para o ano que ver& ' 
No PMDB, as restrições têm a 
mesma origem: o partido qiièr 
ganhar tempo para tentar coïkó-
lidar uma candidatura própriC 


